ANEXO XXII
PADRÕES DE PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE SEMENTES DE CAFEEIRO

	PA R Â M E T R O S
	PA D R Õ E S

	Categorias1
	Básica
	C12 
	C23
	S14
	S25

	I – Campo:
	
	
	
	
	

	Isolamento ou bordadura entre cultivares da mesma espécie6 (metros) 
	
	
	
	
	

	Coffea arabica L.
	6
	4
	4
	4
	4

	Coffea canephora Pierre ex A. Froehner
	-
	-
	-
	-
	500

	Fora de tipo (plantas atípicas)7 (nº máximo) 
	zero
	zero
	zero
	zero
	zero

	Número mínimo de vistorias8 
	2  
	2  
	2  
	2
	2

	Área máxima da gleba para vistoria (ha)
	10
	10 
	10
	10
	10

	II - Semente9: 
	

	Semente pura (% mínima)
	98,0 
	98,0 
	98,0 
	98,0 
	98,0

	Determinação de outras sementes por número (nº máximo): 

	- Semente de outras espécies
	zero
	zero
	zero
	2 
	2 

	- Sementes silvestres
	zero
	zero
	zero
	2
	2

	- Semente nociva tolerada
	zero 
	zero 
	zero
	2 
	2 

	- Semente nociva proibida 
	zero 
	zero 
	zero 
	zero
	zero

	Sementes infestadas (% máxima)
	3
	3
	3
	3
	3

	Semente com broca viva (Hypothenemus hampei)10 (% máxima)
	zero 
	zero 
	zero 
	zero
	zero

	Germinação ou viabilidade (% mínima)
	
	
	
	
	

	Coffea arabica L.
	7011
	70
	70
	70
	70

	Coffea canephora Pierre ex A. Froehner
	-
	-
	-
	-
	60

	Validade do teste de germinação ou de viabilidade12 (máxima em meses)
	
	
	
	
	

	Coffea arabica L.
	4
	4
	4
	4
	4

	Coffea canephora Pierre ex A. Froehner
	-
	-
	-
	-
	2

	Validade da reanálise do teste de germinação ou de viabilidade12 (máxima em meses)
	1
	1
	1
	1
	1


LEGENDA:

1. A produção de sementes da espécie Coffea canephora Pierre ex A. Froehner será permitida somente nas categorias Genética e S2, considerando a autoincompatibilidade da espécie.

2. Semente certificada de primeira geração.

3. Semente certificada de segunda geração.

4. Semente de primeira geração.

5. Semente de segunda geração.

6. Permite-se o isolamento com barreiras naturais ou outro cultivo de altura maior que a espécie.
7. Número máximo permitido de plantas, da mesma espécie, que apresentem quaisquer características que não coincidem com os descritores da cultivar.

8. As vistorias obrigatórias deverão ser realizadas pelo Responsável Técnico do produtor ou do certificador, mediante a emissão de Laudo de Vistoria conforme modelo constante do Anexo XI, em duas épocas, sendo a primeira na fase de granação dos frutos e a segunda na pré-colheita. 

9. O peso mínimo das amostras de trabalho para as determinações exigidas observará o estabelecido nas regras para análise de sementes em vigor.
10. Essa determinação será realizada na mesma amostra para exame de sementes infestadas.

11. A comercialização de semente básica poderá ser realizada com germinação ou viabilidade até 10 pontos percentuais abaixo do padrão, desde que efetuada diretamente entre o produtor e o usuário e com o consentimento formal deste.

12. Excluído o mês em que o teste de germinação foi concluído.

